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Terceira edição do ranking está repleta de surpresas e contribui para gerar 
estatísticas do mercado de touros

Erick Henrique
erick@revistaag.com.br
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As duas últimas edições do Top 100 – 
Zebuínos, um projeto sem igual no 
País, uma parceria da Revista AG, 

portal Beef Point e Brasil com Z, revela-
ram que a maioria dos vendedores de re-
produtores zebuínos trabalha com progra-
mas de melhoramento genético. Logo, no 
ranking deste ano, a situação não foi dife-
rente, contudo, só esse aspecto não basta 
para os criatórios seguirem firme com suas 
ofertas de animais melhoradores.

“É fato que 89% dos participantes fa-
zem parte de pelo menos um programa 
de melhoramento genético, resultando no 
crescimento de grandes projetos de sele-
ção e comercialização de reprodutores. 
Nos dias de hoje, participar de um progra-
ma de melhoramento genético é essencial 
para se agregar valor ao produto, mas só 
isso não garante resultados, pois boa nutri-
ção – apresentação – e criar um relaciona-
mento com cliente são fundamentais para 
fidelização”, avalia o zootecnista William 
Koury Filho, um dos organizadores do Top 
100. 

Outro detalhe apontado pelo zootec-
nista é sobre o estado de São Paulo, que 
participou com maior número de rebanhos 
no Top 100, com 14 fazendas e 4.638 tou-
ros. Embora o estado com maior número 
de animais seja Mato Grosso, com 5.720 
reprodutores pertencentes a 12 rebanhos. 
“A cada ano, temos acompanhado a evo-
lução do zebu brasileiro, gado que possui 
muita variabilidade e permite seleção para 
cumprir objetivos específicos nos diferen-
tes ambientes tropicais e subtropicais do 
planeta”. 

Já com relação às raças zebuínas ofer-

tadas pelos criatórios, em 2017, destaque 
para o Nelore padrão, com 16.949 touros 
vendidos. Em seguida, está o Nelore mo-
cho, com 1.750 animais, logo à frente do 
Tabapuã, com 1.079 reprodutores. A raça 
Brahman registrou 305 produtos negocia-
dos, enquanto o Guzerá teve a comerciali-
zação de 283 exemplares, finalizando com 
os animais Sindi (68) e Gir Corte (38), to-
talizando 20.472 reprodutores comerciali-
zados. 

OS TOP 5
A palavra competitividade, muito além 

de ser um mero substantivo, define bem o 
Top 100 deste ano, com disputas acirradas 
de ponta a ponta, reviravoltas e surpresas. 
Mas antes de apresentar as novidades, é 

preciso destacar também a tricampeã de 
vendas de touros, a Agro-Pecuária CFM, 
de São José do Rio Preto/SP, que vendeu 
1.358 reprodutores Nelore Ceip, regis-
trando um pequeno recuo em comparação 
ao último levantamento, quando ofertou 
1.515 animais. 

“Trabalhamos na CFM com três ativi-
dades principais: a pecuária, a produção de 
cana-de-açúcar e de eucalipto. Buscando a 
melhor utilização da terra, de acordo com 
sua vocação e, assim, otimizar a rentabili-
dade da empresa, a área dedicada a cada 
atividade sofre mudanças ao longo do 
tempo. A pecuária da CFM passou recente-
mente por uma redução de área, que resul-
tou no aumento da pressão de seleção do 
rebanho, para que o projeto fosse ajustado 

“A fidelidade de nossos clientes é a principal razão para as ven-
das expressivas que a CFM registra ano após ano'', afirma o gerente 

Tamires Miranda Neto 
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PROPRIEDADE MUNICÍPIO UF RAÇAS TOTAL
01 AGRO-PECUÁRIA CFM LTDA São José do Rio Preto SP Nelore 1.358
02 GRUPO TERRA GRANDE Bernardo Sayão TO Nelore  1.124
03 NELORE GRENDENE Cáceres MT Nelore  1.040
04 FAZENDA CORIXO Porto Esperidião MT Nelore  1.025
05 NELORE MACHADINHO São Miguel do Araguaia GO Nelore  e Nelore mocho 940
06 KATAYAMA PECUÁRIA Guararapes SP Nelore  870
07 GENÉTICA ADITIVA Rio Brilhante MT Nelore 850
08 CV NELORE MOCHO Caiuá SP Nelore e Nelore mocho 801
09 NELORE HERINGER Vila Velha ES Nelore e Tabapuã 670
10 TULIPA AGROPECUÁRIA Campinorte GO Nelore 626
11 NELORE ÁGUA FRIA Xinguara PA Nelore 600
12 RANCHO DA MATINHA Uberaba MG Nelore 586
13 NELORE 42 Terenos MS Nelore, Sindi e Gir 560
14 GRUPO REZENDE Santo Antônio do Leverger e Juscimeira MT Nelore 550
14 GRUPO CABO VERDE Curionópolis PA Nelore e Tabapuã 550
16 GENÉTICA OL Goianésia GO Nelore 495
17 3 IRMÃOS DA SAUDADE Cocalinho MT Nelore, Nelore mocho e Brahman 488
18 NELORE UCHÔA Ivolândia GO Nelore 441
19 AGROPASTORIL ANTÔNIO BALBINO Barreiras BA Nelore, Nelore mocho e Guzerá 410
20 FAZENDA ÁGUA MILAGROSA Tabapuã SP Tabapuã 349
21 NELORE JANDAIA Gaúcha do Norte MT Nelore 320
22 NELORE LEMGRUBER Uberaba MG Nelore 306
23 NELORE NATURALMENTE PRECOCE Chapada De Areia TO Nelore e Nelore mocho 300
24 RR AGROPECUÁRIA Marabá PA Nelore e Brahman 300
25 AFB AGROPECUÁRIA FAZENDA BRASIL LTDA Bom Jesus do Araguaia MT Nelore e Gir 296
26 JA NELORE MOCHO Juara MT Nelore e Nelore mocho 270
26 NELORE RG Inaciolândia GO Nelore e Nelore mocho 270
28 AGRO PEDROZA Araguaiana MT Nelore e Nelore mocho 266
29 NELORE VC Prata MG Nelore 250
30 CENTRAL GENÉTICA GUZERÁ IT Pirajuí SP Guzerá 228
31 NELORE MA Vila Rica MT Nelore, Gir e Guzerá 215
32 EDUARDO FERRAZ PACHECO DE CASTRO Poconé MT Nelore 212
33 NELORECEN Valparaíso SP Nelore  210
34 BEABISA AGRICULTURA Selvíria MS Nelore e Sindi  199
35 FAZENDA VALE DO BOI Carmolândia TO Nelore 195
36 AGROPECUÁRIA DO CAMPO Ribeirão Cascalheira MT Nelore 188
37 FAZENDA BELA ALVORADA - NELORE ZAN Guararapes SP Nelore 170
38 UBERBRAHMAN Uberlândia MG Brahman 162
39 NELORE WCC Campo Florido MG Nelore  140
40 AGROPASTORIL GB LTDA Monte Mor SP Nelore , Nelore mocho 139
41 NELORE 3B Pimenta Bueno RO Nelore  133
42 NELORE DA MANDY Barretos SP Nelore 120
43 BARREIRO Jaú SP Nelore e Nelore mocho  110
44 NELORE MORRO VERDE - CARAÍBAS Sapucaia PA Nelore  103
45 NELORE AGROPONTIERI Goiatuba GO Nelore 100
45 TABAPUÃ DA GE 05 São Gabriel do Oeste MS Tabapuã 100
45 TABAPUÃ TRO Uchôa SP Tabapuã 100
48 FAZENDA BOTICÃO Barretos SP Nelore mocho 98
49 GENÉTICA ZUCCHI Realeza e Cascavel PR Nelore, Nelore mocho, Brahman e Tabapuã 76
50 RENO PAULO KUNZ Cascavel PR Nelore e Brahman 60
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à área disponível. Em todo rebanho, quan-
do diminuímos a quantidade de matrizes, 
isso é refletido no potencial de produção 
de touros e, na seleção com Ceip, esse im-
pacto é ainda mais relevante, já que sele-
cionamos como reprodutores, no máximo, 
30% dos machos avaliados”, explica o ge-
rente da fazenda, Tamires Miranda Neto.

Segundo o gerente do criatório pau-
lista, a propriedade tem como principal 
forma de comercialização os leilões e, 
portanto, quem dita os preços é o mercado. 
Tradicionalmente, abre as vendas no Me-
galeilão CFM, ofertando os touros de mais 
alto índice genético, ou seja, os melhores 
da safra. O preço médio pelos exemplares 
negociados no Megaleilão 2017 ficou em 
R$ 9,6 mil. 

“A fidelidade de nossos clientes é a 
principal razão para as vendas expressivas 
que a CFM registra ano após ano, tanto que 
cerca de 60% delas ocorrem para clientes 
antigos. São os ganhos observados pelos 
nossos clientes que possibilitaram à CFM 
produzir mais de 40 mil reprodutores ao 
longo de sua história. Assim como os agri-
cultores procuram as melhores sementes a 
cada safra, os pecuaristas buscam a gené-
tica mais adequada para obter alta produti-
vidade por hectare, que é exatamente o que 
os touros Nelore CFM proporcionam”, re-
vela Neto. Para citar um exemplo, uma das 
melhorias mais reportadas é em relação à 
taxa de prenhez das fêmeas jovens. Filhas 
de touros Nelore CFM, segundo Neto, são 

mais precoces sexualmente, o que permite 
que entrem cada vez mais cedo em repro-
dução, tornando o rebanho, como um todo, 
muito mais eficiente e produtivo

Na segunda colocação aconteceu uma 
guinada, onde a Agropecuária Terra Gran-
de, do selecionador André Curado, do mu-
nicípio de Bernardo Sayão/TO, aumentou 
suas ofertas, em 2017, com 1.124 touros 
Nelore PO disponibilizados. “Aumenta-
mos o nosso volume de vendas em quase 
10% e mantivemos a mesma média de 
2016, R$ 8.300. Na minha avaliação, é o 
mercado que dita o valor, não podemos 
comercializar um touro por um valor alto 
se as receitas das fazendas de cria estão 
em baixa. Entretanto, esperamos que 2018 
possa ser melhor. Lembrando também que 
os exemplares negociados foram para 13 
estados da federação: AL, BA, ES, GO, 
MA, MS, MT, PA, PR, RO, RS, SP e TO”, 
destaca Curado.

O criador do extremo Oeste do To-
cantins ressalta que a Agropecuária Terra 
Grande tem buscado todas as tecnologias 
possíveis para produzir sempre animais 
melhores. Em 2015, iniciaram-se as ava-
liações de ultrassonografia de carcaça, com 
o objetivo de produzir bovinos mais preco-
ces e com uma carne de melhor qualidade. 
E, para coroar todo esse pacote tecnológi-
co, a propriedade trabalha com o programa 
Geneplus/Embrapa desde 1998. Para Cura-
do, essa ferramenta é responsável por todo 
avanço genético do plantel Terra Grande.

“Os Programas de Melhoramento Ge-
nético são essenciais para o crescimento 
da pecuária brasileira. Veja que pratica-
mente todos os participantes desta edição 
participam de algum programa, seja PO ou 
Ceip. Não podemos mais aceitar que um 
touro tenha apenas embalagem (fenótipo). 
Ele tem de ter rótulo (ava-
liações genéticas) para dar 
uma maior segurança aos 
clientes que adquirem esses 
animais. As margens da pe-
cuária de corte reduziram 
muito e temos de ser mais 
profissionais em nossa ati-
vidade. Devemos adqui-
rir touros que sejam cada 
dia mais precoces e que 
atinjam peso adulto mais 
cedo”, analisa o proprietá-
rio da Agropecuária Terra 
Grande.

Sempre entre os maio-
res vendedores, a Agrope-
cuária Grendene, do pecua-

rista Pedro Grendene, com propriedades 
em Cárceres/MT e Andradina/SP, alcan-
çou a terceira colocação no levantamento 
quando negociou no seu 5º mega leilão, 
realizado ano passado, 1.040 reprodutores 
Nelore PO avaliados pela ANCP e PMGZ, 
da Associação Brasileira de Criadores de 
Zebu. A média dos animais comercializa-
dos em 2017 foi de R$ 9.380, bem pareci-
do com os últimos dois remates.

“Nós vendemos um volume grande de 
animais para os estados do Acre, Rondônia, 
sendo Mato Grosso o nosso maior compra-
dor. Depois um volume menor para Goiás, 
Maranhão, São Paulo e Paraná. Aliás, abri-
mos, em 2017, um mercado muito forte 
na Bolívia, negociando um bom número 
de touros para aquele país. O perfil desses 
produtores bolivianos é similar ao dos cria-
dores brasileiros, que valorizam o trabalho 
genético que a Nelore Grendene desenvol-
ve. São pecuaristas mais esclarecidos, que 
buscam adquirir genética produtiva para 
seu rebanho”, descreve Ilson Corrêa, dire-
tor de Pecuária da Agropecuária Grendene. 

Apesar dos resultados apresentados, o 
diretor da Nelore Grendene está  insatisfei-
to com a média de preços, especialmente 
ao comparar a seis anos atrás. No primeiro 
mega evento realizado pelo criatório, em 
que os touros saíram à média de R$ 14 
mil, ou seja, houve um deságio enorme. 
Por isso, a empresa está analisando o que 
está ocorrendo no mercado para conduzir 
os projetos da fazenda de maneira balan-
ceada, e com lucratividade. 

“O grande problema é que não pode-
mos deixar de investir na propriedade, 
todavia, podemos tirar o pé do acelerador, 
investindo com menos intensidade, em-
bora seja impossível deixar totalmente de 
lado os investimentos, tanto em genética, 

''É o mercado que dita o valor, 
não podemos querer comercializar 
um touro por um valor alto, se as 
receitas das fazendas de cria estão 
em baixa'', aponta o criador da 

Agropecuária Terra Grande, An-
dré Curado

''Abrimos, em 2017, um mercado muito forte 
na Bolívia, negociando um bom número de 

touros para aquele país'', revela Ilson Corrêa, 
diretor de pecuária da Nelore Grendene
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quanto na parte física da fazenda, que exi-
ge reformas, porque se o criatório deixar 
de aplicar recursos nesses setores, certa-
mente, em três anos, está fora da atividade. 
Assim sendo, a nossa melhor estratégia é 
a qualidade genética dos animais, o pós-
venda e a dedicação de toda a equipe da 
Nelore Grendene para enfrentar os desa-
fios de um setor cada vez mais retraído e 
competitivo”, avalia Corrêa.

Ciente dessa pressão é a quarta co-
locada no ranking, com 1.025 animais 

Nelore PO vendidos, a 
Agropecuária Rodrigues 
da Cunha, de Porto Es-
peridião/MT, na qual o 
produtor Antônio Ronal-
do Rodrigues da Cunha 
e sua equipe têm adotado 
uma estratégia comercial 
embasada nos seguin-
tes pilares: adequação às 
condições de pagamento, 
frete conforme a necessi-
dade dos compradores; os 
lotes são feitos de forma 
democrática e estratégica, 
para formação de carga, 
permitindo que o peque-
no, o médio e o grande 
compradores comprem. 
Isso porque disponibili-
zam lotes individuais, du-
plos, quíntuplos e a “prata 
da casa”, o “Mega Lote”, 
composto por 30 reprodu-
tores, além de condições 
especiais de pagamento. 

“Estamos em nossa 
12ª edição do Mega Tou-
ros Aliança, a satisfação 
dos clientes e a liquidez 
indicam que estamos no 

caminho certo para atender os mais exi-
gentes compradores. Com relação ao preço 
médio alcançado no último leilão, consi-
deramos satisfatório o valor de R$ 10.070, 
em virtude de enfrentarmos uma fase de 
mercado complicada, e mesmo assim al-
cançarmos um preço médio superior aos 
anos anteriores. Embarcamos exemplares 
rumo à grande parte do Brasil, com maior 
concentração no Centro-Oeste, Norte, pre-
sença forte dos parceiros do Acre, Mato 
Grosso, Rondônia, Goiás e Pará”, come-

mora o médico-veteri-
nário da Agropecuária 
Rodrigues da Cunha, 
Rodolfo Rodrigues da 
Cunha Machado Bor-
ges.

Para ele, também é 
crucial o investimento 
no processo de seleção, 
pois o melhoramento 
genético permite re-
gular com maior ou 
menor investimento de 
acordo com mercado. 
A fazenda mato-gros-
sense utiliza a melhor 
genética com auxílio 

técnico do PMGZ, para continuarem entre 
os maiores vendedores. 

“É imprescindível disponibilizar ani-
mais aptos para desempenharem suas fun-
ções reprodutivas. Isso exige um cuidado 
maior com manejo sanitário (vacinas pre-
ventivas e exames andrológicos) e suple-
mentação (bovinos bem nutridos, porém, 
adaptados às adversidades de cada sistema 
produtivo). Aliás, inovamos neste ano ao 
preparar touros, exclusivamente, com su-
plementação a pasto. Isso permitirá que o 
touro ofertado pela Agropecuária Rodri-
gues da Cunha possa ser utilizado imedia-
tamente após a aquisição”, diz o médico-
veterinário do criatório. 

Por falar em novidades, a quinta colo-
cada no Top 100, o Nelore Machadinho, 
do selecionador Limírio Antônio da Costa, 
participou pela primeira vez do levanta-
mento e já figura entre os maiores vende-
dores de touros do País, com a marca de 
940 animais comercializados, avaliados 
pelo PMGZ. Com várias décadas dedica-
das à criação e ao aprimoramento genético 
de seu rebanho, a propriedade é referência 
na criação de gado Nelore PO e POI, na 
região de São Miguel do Araguaia/GO.

 “Mesmo a bovinocultura passando por 
períodos difíceis, temos produtos vendidos 
para todos os estados do Brasil, claro que 
com maior volume para o Centro-Oeste, 
contudo, nós conseguimos vender os nos-
sos reprodutores sempre em um valor aci-
ma da média de mercado, R$ 8.500, o que 
nos mostra que estamos no caminho cor-
reto. Portanto, gostaríamos de agradecer a 
todos os nossos clientes e, principalmente, 
nos colocarmos à disposição para sempre 
prestarmos um serviço de pós-venda que 
atenda a todas as demandas”, diz o pecua-
rista, Romildo da Costa, filho do titular da 
fazenda.

De acordo com Costa, a Nelore Ma-
chadinho utiliza todas as ferramentas de 
seleção para agregar valor aos produtos 
disponibilizados a cada safra. “Atualmente, 
utilizamos a FIV em larga escala, buscamos 
também genética em outros criatórios, vi-
sando ampliar a qualidade do nosso plantel; 
utilizamos o PMGZ, programa de avaliação 
genética da ABCZ, que nos dá uma maior 
segurança sobre as tomadas de decisões; 
realizamos a clonagem como ferramenta 
de preservação de animais que se destacam, 
participamos de provas de desempenho, 
pistas de julgamento e grandes leilões e, 
acima de tudo, estamos sempre abertos para 
utilização de novas tecnologias disponíveis 
em prol da excelência”.

A família Rodrigues da Cunha (da esquerda para 
a direita, Rodrigo, Gustavo, Ronaldo e Rodolfo) 
comemora os resultados do criatório no Top 100

Da esquerda para a direita, os selecionadores da 
Nelore Machadinho, Romildo e Limírio Antônio da 
Costa, são a novidade no levantamento desta edição


